CONTRIBUIÇÕES DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE FÍSICA AOS

MINISTÉRIOS DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA (MCT) E DA EDUCAÇÃO

(MEC) EM RELAÇÃO AO PROJETO “A CIÊNCIA É DE TODOS”

A SBF tendo sido convidada a participar da reunião realizada no dia 01

de setembro de 2003, no MCT, para discutir o projeto “A Ciência é de todos”,

vem apresentar algumas questões encaminhadas por sócios, conforme

solicitação feita durante o evento organizado pelos Ministérios envolvidos.

Cabe-nos ressaltar que a SBF já realizou 15 Simpósios Nacionais de

Ensino de Física, 8 Encontros de Pesquisa em Ensino de Física, além de

manter atividades durante as Reuniões Anuais que realizam em conjunto com

as da SBPC. Portanto tem acumulado durante este tempo várias experiências

de sócios na área de ensino e pesquisa em Física.

Ao recebermos o documento “A Ciência é de todos”, encaminhamo-lo

através de correio eletrônico a todos os nossos sócios para que pudessem

discutir e nos enviar sugestões. Embora o tempo tenha sido escasso,

recebemos várias sugestões, com as quais procuramos elaborar este

documento. Temos certeza que tais contribuições serão entendidas como

ainda preliminares e que deverão ser mais amplamente discutidas.

Queremos ainda registrar que consideramos importante a iniciativa de

discussão proposta pelos Ministérios, ao elaborarem um projeto de tão amplo

espectro de ações, que deverá ter envolvimento de uma fração muito grande

da comunidade científica e educacional do país, respeitando suas posições.

Caso contrário, corremos sérios riscos de ser inviabilizado

Outro aspecto sobre o qual o documento não se coloca e é muito

importante é questão da valorização da profissão docente, tendo em vista que

nossos professores continuam com péssimos salários, faltam planos de

carreira, na maioria dos estados brasileiros, têm elevada carga de horas em

sala de aula, excesso de alunos por turmas, condições inadequadas de

trabalho como: falta de laboratórios, bibliotecas, entre outros fatores. Tudo isto

não proporciona incentivo e nem vontade de continuar a carreira, que acaba se

refletindo nos baixos índices obtidos nas avaliações, como citados no

documento. Portanto um projeto deste porte terá que apontar principalmente

para solucionar estas questões, sem as quais não teremos melhorado as

condições de ensino no país.

Ao se falar em formação continuada de professores deve-se pensar na

inclusão da formação inicial do futuro professor. Se esta fosse bem feita,

muitos dos formados já estariam lecionando com outras posturas. As

licenciaturas deverão estar envolvidas. Os alunos destes cursos poderiam se

engajar em atividades em escolas, onde professores participantes dos projetos

pudessem trocar experiências e terem os licenciandos colaborando em suas

práticas docentes. Isto mostraria aos futuros profissionais que a formação é

permanente, e aos já formados que também deveriam se preocupar em ajudar

na formação daqueles que serão seus pares. Estes alunos de licenciaturas

poderiam ser estimulados com bolsas do tipo de Iniciação Científica. O contato

com laboratórios de pesquisa durante a formação deixaria um lastro

importante, que hoje observamos ser parte das deficiências de formação dos

nossos professores. Este procedimento revitalizaria os cursos de licenciaturas,

levando novas questões e atualizando os formadores dos licenciandos.

O nome do projeto é “A ciência é de todos” e entendemos que a

orientação é para professores de Ensino Médio, porém lembramos que nem

todos brasileiros cursam este nível de ensino. Há um maior número de

estudantes de ensino fundamental, que também estudam ciências. Os alunos

de 1a a 4a. série têm professores com formação, na maioria, em ensino médio

ou em cursos de pedagogia. Sugerimos que o nome seja mudado ou que o

projeto atinja também os professores que estão lecionando neste segmento

escolar, para ser mais coerente.

Nas várias sugestões que recebemos de sócios estão relacionadas

preocupações quanto aos modelos de laboratórios, materiais experimentais a

serem utilizados, salas de informáticas com os diferentes softwares, com

ênfase aos livres. Muitos modelos já foram implementados no país, porém sem

resultados positivos. Deve ser pensado também na ampliação de experiências

em educação à distância já exitosas, tendo em vista a abrangência que poderá

ser dada em um país como o nosso, com trocas de informações entre os

participantes. Destacamos que também nesta modalidade de ensino a

quantidade não pode camuflar a qualidade.

Seria importante que fossem contemplados outros aspectos formativos

fundamentais a um saber científico e tecnológico. Como complemento para a

formação cultural há necessidade da história e filosofia da ciência e da técnica,

como parte integrante da formação da concepção do professor, pois as

ciências não são só experimentais. Por outro lado, as abordagens

experimentais devem contemplar os aspectos qualitativos e quantitativos, pois

nenhuma medição é totalmente precisa. Para que se possam discutir estes

conceitos, a metrologia também deverá estar presente, para uma melhor

análise dos dados experimentais.

Todas as integrações devem ser buscadas para um projeto dessa

abrangência. Devem estar presentes as Universidades, com seus cursos das

diferentes áreas científicas e de pedagogia; centros de divulgação científica e

tecnológica; escolas de ensino médio e fundamental, onde está a maioria da

população escolar; escolas técnicas, onde são desenvolvidas pesquisas na

área do ensino tecnológico e onde também existem licenciaturas em ciências.

Os meios de comunicações (TV, rádio) deveriam ser chamados a colaborar,

divulgando propostas educacionais já existentes, incorporando também os

cursos universitários da área de comunicação, mantendo uma interação entre

escola-comunicação-informação.

Mesmo estando presente no documento a preocupação em levar em

consideração as experiências e as pesquisas já desenvolvidas em ensino de

ciências, reforçamos a necessidade de interagirmos com grandes e pequenos

centros. Temos ainda que abrir uma perspectiva para a ampliação dos

pesquisadores engajados nesta área, pois ainda não temos a solução para

todos os problemas de ensino e, deste modo, estaremos agregando

conhecimento para as futuras gerações.

Em relação à ênfase na popularização da ciência, destacamos a

importância de levarmos em consideração as experiências já desenvolvidas no

Brasil, buscando a articulação entre escolas e museus/centros de ciências. A

parceria entre eles deverá ser efetiva, sem simplificações e ingenuidade.

Acrescentamos ainda nossa preocupação quanto à gestão do projeto,

pois há estados em que temos escolas de ensino médio vinculadas às

Secretarias de Educação e de Ciência e Tecnologia, como no Rio de Janeiro,

com estruturas distintas. Os mecanismos de gestão e implementação devem

ser estruturados levando em consideração todas as características existentes,

com visitas a cada Estado para melhor percepção do modelo a ser adotado

pelos Ministérios.

Um aspecto que gostaríamos de ver mais explicitado, já que trata das

políticas públicas da educação no Brasil, é como e em que forma este projeto

se coaduna às outras ações hoje sendo operacionalizadas através do PROIFEM,

CAPEMP que o MEC estará implementando em breve.

A Sociedade Brasileira de Física coloca-se a disposição para futuras

discussões, entendendo que, a partir destas primeiras contribuições, possamos

ter outro encontro para aprofundamento entre MEC, MCT e as sociedades

científicas.
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